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EMENTA:  

Bases conceituais da Biossegurança e Ética; O conceito de risco; Classes de risco; Avaliação de 

riscos; Contenção de riscos; O ambiente laboratorial; O processo saúde/doença no ambiente 

laboratorial; Doenças relacionadas ao trabalho em laboratórios; Biossegurança no trabalho com 

animais de laboratório; Biossegurança no trabalho com Organismos Geneticamente Modificados; 

Qualidade e Biossegurança; A gestão ambiental no contexto das atividades de pesquisa em saúde. 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  

Capacitar o aluno sobre as noções técnicas de biossegurança, mas também para a reflexão ética 

sobre as possibilidades das modernas biotecnologias. 

 

METODOLOGIA:  

O conteúdo será abordado sob a forma de aulas expositivas, práticas, discussões orientadas pela 

leitura de textos científicos e apresentação de seminários.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:   

Unidade 1: Bioética 

1.1 Histórico 

1.2 Conceito 

1.3 Príncipios básicos 

1.4 Aplicações dos princípios 

              1.5 Problemas e perspectivas 



              1.6 Ética e ciência 

              1.7 Ética no cotidiano das atividades de C&T em Saúde 

Unidade 2: Biossegurança e Biorrisco 

               2.1 Biossegurança – Histórico e Conceitos. 

               2.2 O conceito de risco - uma abordagem ampliada  

               2.3 As classes de risco no contexto das atividades laboratoriais 

               2.4 Os Riscos e a Biossegurança 

               2.5 Contenção 

               2.6 Avaliação e controle de riscos 

               2.7 A Saúde do Trabalhador no contexto das atividades laboratoriais 

               2.8 Gestão da Qualidade, Ambiente e Biossegurança 

               2.9 O trabalho com Organismos Geneticamente Modificados (OGM) 

AVALIAÇÃO:  

Elaboração e entrega (trabalho escrito). Apresentação oral e discussão. 
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